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(Fundado em I de Setembro de 1880) 

Recontiecido o dire- 

ctorio do Partido Cons- 

tituclonalista, que con- 

ta com os batejos offi- 

claeê. era mesmo de es- 

perar-se pela próxima 

nomeação do prefeito de 

Rio Claro, ou por outra, 

pela nomeação do pre- 

feito rio-clarense. Ehon- 

tem tivémos, pela pala- 

vra de um membro do 

directorio peceista local, 

que dentro de muito bre- 

ve tempo, de alguns 

dias, possivelmente, tal 

nomeação virá ao en- 

contro das nossas aspi- 

das aspirações rações, 

do nosso povo. •». 

O dlstincto moço con- 

terrâneo sr. dr. Brasilio 

Gonçalves da Rocha, 

uma das principaas fi- 

guras do actual sítua- 

cionismo politico de nos- 

sa terra, é o candidato 

escolhido. S. s. será, 

quanto antes, o admi- 

nistrador dos interesses 

unícipaes de Rio Cla- 

ro. 

Revelando-se, como 

se tem revelado, de al- 

to e — porque não di- 

zei o? — intransigente 

tiao politico, O exmo. sr. 

dr. Armando de Salles 

Oliveira que não perca 

tempo cora tal nomea- 

ção, pois, s. excia. bem 

sabe, melhor do que 

nós, que o cargo de pre- 

feito em uma cidade co- 

mo a nossa constitúe, 

era matéria politica, um 

pão e um pedaço... 

Nós, porém, jámais 

acreditaremos que o dr. 

Brasilio, uma vez no- 

meado, venha a desem- 

penhar o cargo com ca- 

racter politico. Rio-cla- 

rense «ha quatrocentos 

annos», o dr. Brasilio, 

que sempre combateu e 

condenmou os costumes 

e processos políticos do 

antigo perrepismo, em 

posição de qualquer van-1 er 

ol-o com a nossa cam- 

panha, — que assim 

acontecesse. Tínhamos 

candidatos próprios, lo- 

caes, todos elles de gran- 

de merecimento. Justo 

geria que considerasse- 

mos uma diminuição pa- 

ra a nossa cidade a pre- 

terição de seus filhos 

por um elemento extra- 

nho. E em conseqüên- 

cia, por força que o dr. 

Pupo aqui não íivesse 

encontrado um ambien- 

te muito acolhedor e fa- 

vorável. 

Faltaríamos, porém, 

ainda, á verdade si não 

reconhecêssemos que 

esse ambiente modificou- 

se muito. E' inegável 

que o nosso prefeito 

actual conseguiu fazer 

desapparecer quasi 

pletamente a prevenção 

com que foi recebido. 

Podemos fallar assim, 

sem o menor receio de 

parecermos simples cor- 

tejadores. O juízo que 

estamos a traçar do dr. 

Pupo provem da obser- 

vação que vimos fazendo 

do modo criterioso e 
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justiceiro por que ve 

ogindo e resolvendo ót 

questões de interesse da 

Prefeitura local. Doutra 

parte, são unanimes as 

opiniões dos que têm 

privado com o dr. Pupo 

no sentido dos bons pro- 

pósitos que o animam 

na sua gestão, exalçan- 

do-lhes, como nós o fa- 

zemos aqui, pela primei- 

ra vez, aliás, as suas 

qualidades de distineção 

e amabilidade Eis a cau- 

sa porque folgamos em 

registrar, nestas colum- 

nas, a modificação que 

se tení operado no es- 

pirito da população rio- 

clarense, em torno á 

actuaçâo do prefeito a- 

ctual. 

Outro resultado não 

. possível mesmo es- 
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RIO, 24 — Compareceram á sessão de hoje, da Cons- 

tituinte, aberta á hora regimental, pelo sr. Antonio Carlos, 

103 deputados. 

Poi approvarla a acta da sessflo anterior, sem rectili- 

cações, depois de fallarem os deputados Alberto Roselli, Pur- 

tado de Menezes c Campos Amaral, que eflirraarara que, 

caso estivessem presentes á sessão de hontem, teriam sido 

solidários com a homenagem da Assembtéa aos srs. Augusto 

de Lima e Pandiá Calogcrae. No expediente, foi o primeiro 

a fallar o sr. Cailos Vitaca, que offercceu á apreciação dos 

constituintes os documentos de defesa do director do Svndi- 

cato de Ferroviários da Central do Brasil. - 

Ainda no expediente, fèdlaiam os srs. Euvaldo Lodi e 

Costa Fernandes, que commuoicaram á Assembléa terem as 

commissões encarregadas de acompanhar cs fuocraes dos 

constituintes Pandiá Oalogsras e Augusto de Lima se desem- 

penhado de se» mandato. 

Na ordem do dia, occupou em primeiro logaf a tribuna 

o deputado Pedro Vergara, que discorreu sobre o caracter 

da federação nacional, pregando a maxima unidade c a in- 

divisibilidade do território nacionci. 

A tribuna foi, depois, oecupada pelo antigo político ba- 

Liano, deputado J. J. Seabrc, qu* «/omeçou se:? discurso fa- 

zendo referencias aos dois membros da Assembléa, recente- 

mente faliecidos, srs. Pandiá Calogeras e Augusto de Lima. 

Em seguida passou a examinar o ante projccto Constitucio- 

nal, condemnando diversos dispositivos, entre os quaes a 

eleirão indirecta do presidente da Republica, e defendendo 

as emendas que manda lazel-a pelo voto directo. Defendeu, 

ainda, a representação profissional e pugnou pelo restabele- 

cimento do Senado. Protestou contra o art. 14 das disposi- 

ções transitórias, afíirmândo que a sua spprovação não pas- 

saria de um acto de caracter politico. Voltando-se nesse ins- 

tante, para o presidente da casa sr. Antonio Carlos, indagou 

onde estavam os princípios pugnados pela AUiança Liberal, 

determinantes da revolução de outubro, Proseguiu o sr. S?a- 

bra sobre a necessidade da decretação da smnistia ampla 

pela Assembléa, sustentando francamente essa medida e re- 

cordando o que soífrem no exílio os srs. João Neves, Lin- 

dei pho Ccilor, Raul Púla, Arlhur Dçrnaidcs e outros vultos 

políticos do paiz. Criticando o manifesto da candidatura Gc- 

tulio Vargas, dU o sr, Seabra, tei minando, que oa seus au- 

ctures unhara sido verdadeiras viçtimas de verdadeira «vin- 

gança}<lüs Deuses», 

Foliou depois c deputado paranaense sr. Idallio San- 

dcnberg que Icfcndcu o relatório apresentado pela Commis 

são dos 26 sobre a Justiça Eleitoral. Disse ainda, referindo-se 
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O minisíro Juarez Tavora apresenta 

sugg sob e a organ do 

Banco de Credito Rural 

RIO, 24 — O sr. major Juarez Tavora, mi- 

nistro da Agricultura, fez entrega ao chele do 

governo provisorio do suggestões que apresenta 

ao substitutivo do ante-projecto constitucional, na 

parte que se refere á organisaçao do Banco de 

Credito Rural, mandada plaborar pelo sr. Oswal- 

do Aranha, ministro da Fazenda. 

O titular da pasta da Agricultura propõe a 

creaçâo de um Banco Central na capital da Re» 

publica e de Bancos Federados nas capitães dos 

Estados. 

commando 

da Escola Militar 

RIO, 24 — Solicitou demissão dõ cargo dd 

commandanto da Esoola Militar o general José 

Pessoa. 

Consta que, para cubstltull-o, será nomeada 

o general Aimerio de Moura. 

embaixador Oswaldo 

Aranha partirá na 

guuda quinzena de maio 

se 

RIO, 24 - E 

nomccu o ministro 

ig 
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tagero, como é a de pre- perar-se, uma vez que 

feito, nunca serviria a a nossa população, ope- 

outrós interesses que rosa, diligente e ordeira, 

não fossem, acima de o que deseja é ser bem 

qualquer ordem moral governada. E' saber que 

ou politica, de exclusi- tem, á frente dos seus 

vo beneficio á sua, 

nossa terra. 

E é porisso que 

todos recebemos, co 

sympathia, a noticia 

próxima nomeação 

dr. Brasilio, que fica sen 

á | destinos, um administra- 

dor criterioso e compe- 

nós I tente. 

Era o que, sobre a 

dal actuaçâo do dr. Cyro de 

do | Mello Pupo, com justiça 

cabia-nos dizer, antes 

do, dò hoje em diante, mesmo que de novo se 

o esperado prefeito rio- abrisse, como agora, a 

/-ij^ ^ t • . ,—7^ —f /-iiouuot uard u 

a ®mbaixador do Brasil noa Estados Unidos, diz a 
Noite»: «Ao que estamos informados, o sr. Oswaldo A- 

ranha embarcará com destino a Washington na segunda 

ün1 V^«de mai0 pr0,xim0' l0«0 a eleição do sr S. 

bir^ O.Lnfn 4 presidente constitucionalista da Rcpu^ 

^ iUa suhsUtuiçAo mterina na pasta da Fazeo-i 
da, parece prevalecer a deliberação tomada de ser feita ue- 

lo sr. Bcllens de Almeida, director g.ral do Thcsouro . P 

Grande escaudalo banca 

rio — Prejnizos de cinco 

mil cantes 

RIO, 24 — Hoje á tarde divulgou-se. Co® 

. , v   —  grande escândalo, a noticia de que diversos cor- 

nao de ordem constitucional, não devendo 09 catholicos se ^ectores da praça estavam Onerando rlandpítin» 

«Hnr1ir#m rnm nm^ orraci^n^l r-.-^      mar»fr\ ^ u-iauiltollllei- 

mente com o cambio negro, tendo sido victimaa 

O orador que o precedeu foi o sr. Henrique Dosdworth, ^ ®Cr?1
C » avaliaudo-se OS prejuízos acima 

leputado cenoco, que abordou o problema da autonomia do ae c,ilco "111 contos de rétS. | 1 

Distiicto l edcral e de seu fucccionalisrao e dissertou sobre va- O BailCO do Brasil apresentou denunpin^A 

rias considerações cm assuraptos de ensino. policia. QUe abriu innnoritn „ , 

F T?'k Ullimo 0í"a(j,-'r ãa sessão dc hoje loi o deputado Pan- á 3a Delegada Auxilinr ' affecto 
fa Ribas, que defendeu as emendas sobre a liberdade de i^tiegacia Auxiliar. 

imprensa, relâtivaineote com a liberdade aos trabalhadores 

de jornal, Proacguiu defendendo o governo do general Flo- 

res da Cuuha no Rio Grande do Sul, sendo vivamente a 

parteado pelo sr. Mijuaao de Moura, que, contradizendo o I 

orador, provocou tumulto na asscmbièa. O sr. Ribas poude, COIIlIJ^-VS.^Sy 

rama , concluir o seu discurso, entregando á protecção da 

imprensa o patrimônio das suas emendas. I 

ao divorcio, quo se trata de matéria de direito substantivo 

illudircm com uma occasional maioria parlamentar, procuran 

do obter vantagens 

Sovas disposições sobro 

Esselss 

O Iníerveuíor segwe Siole 

Nor 
aos Livros 

clarense. 

o 

questão preíeitural 

uossa terra. 

de 

Diante do que ahi fica 

exposto, nós devemos 

dizer algumas palavras 

sobre a actuaçâo do sr. 

  r„ bocca 

Faítariamos á verdade 

si disséssemos destas cc- 

lumnas — e todos estão 

Oharlas F. 

Cirurgião-Deniista 

S. PAULO, 24 — No despacho de hoje. do 

sr. dr. secretario da Educação com o sr. dr. in- 

, j o v i ^e^ven^0J, federal, foi assiguado um decreto esta- 

ü sr. dr. Armando de Sal- belecendo novas disposições^sohre a eauiDaraofta 

nrmlrx TJe%é-r% A**, «O Ct \Tr> ^ T :   ' J r« . . * ^ V c* V# 

a« li to 

S. PAULO, 24 - _ ■       ^^^.yv,ca.0uuiC a O ui 

les Oliveira, Interventor federai neste Estado, se-1 das Êscoías Normaes^ iTivres' nesVe Estado' 

guiró amanhà á capital da Republica. ^siauo. 

taroentes rápidos c i 

lores. Proc«8soo nort« 

americanos. 

Rua 5 n 127 

perfeitamente lembrados, 

que foi de sympathia I ^Ka(io «A' Pêndula Allemã». 

a expectativa com que 

o Rio Claro recebeu o 

seu actual prcíoito quan- 

do do sua nomeação. E 

era natural ^ nrova- 

Uma boa chicara de 

café? 

Café 

Sò no 

CA FE CABRAL 

O CAFÉ CAÜ^iAti não é o mais 

barãto, mao ó, inccntestavelraonte o melhor. 

A tomfaçâe do Caíé Cabral ó a 

maior, a mais hygienica e completa do in- 

terior do Estado, com mechiuísaioa RÜeraáes 

oa mais perfeitos laboratório de analyass e 

dlrecção technica espcciabeada. 

Exija eempra do seu fornecedor o in- 

superável Café Cabral. 

Centro1 ^ 

O coi-ímèl Euclydes d© 

. Figueiredo vem a 

S. Pauto 

RIO, 24 — Pelo a.o nocturno embarcou para 

a capital paulista o sr. coronel Euclydes de Fi- 

gueiredo, quo foi um dos vultos militares de maior 

responsabilidade no movimento constitucionalista 

de 32, encabeçado por S. Paulo. 

O illustre militar regressou recentemente do 

exílio. 

Use a Tintura Adriaaina 
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Pro-A laternidade 

da Santa Casa 

Outro i II 

Como é do conhecimento 

publico, mesmo porque, nes- 

tas columnas, já se tem dito 

algo sobre o assumpto, em 

communicados fornecidos pe- 

la secretaria da nossa Santa 

Casa, tema vulto, progressi- 

vamente, a humanitária e no- 

bilissima iniciativa de inslal- 

lar, na nossa cidade, Mater- 

nidade. ' \ 

Para se conseguir esse gran- 

dioso objectivo, que nos fal- 

ia, expressivamente, da gran- 

deza dos sentimentos da dis- 

lincta commissão de senhoras, 

da sociedade local, qae se a- 

nimaram a encetar tão alto 

emprehcndimento, t o r n a-sc 

mistér que se possa contar 

com a cooperação, por qual- 

quer forma, de todos os que 

se interessam pelo progresso 

de nossa terra e, notadamen- 

te, de todos os bons rio-cla- 

renses. 

E as senhoras, dispostas al 

dispenderera, com toda a ab- 

negação, todos os esforços 

que se fizerem necessários, 

contanto que á iniciativa na- 

da falte, além do que ella se 

torne, muito proiimamente, u 

ante donativo 

ma realidade confortadora, 

puzeram-se á pratica de uma 

grande actividade que é bem 

o reflexo dos sentimentos de 

caridade e do espirito de con- 

fiança que as incentivam a 

proseguir na obra benemeri 

ta que os seus extremosos 

coracôes de mães traçaram. 

Ha de vencer, galharda- 

mente, a commissão, que já 

vem colhendo os primeiros 

frucíos do trabalho desenvol- 

vido. Vencerá a idéa porque 

é grande, é geral e é solida a 

sympathia que a cerca. 

Dentre os donativos já re- 

cebidos, figura a importante 

som ma de 5:OCO$C1X), doada 

pelo exmo. sr. dr. Eloy Cha- 

ves, digoo prcsidente da So- 

ciedade Anonyma Central E- 

lectrica Rio Claro e seu dis- 

tineto filho, sr. dr. Wail Cha- 

ves, amavel gerente da mes- 

ma importantissima empreza. 

Não podemos deixar de re- 

gistrar, ccm prazer, esse do- 

nativo, lembrando a todos o 

gesto philantropico desses 

doi« illustres e bons amigos 

de Rio Claro. 

Educação sexual 

As conferências reallsadas pelo 

trado prof. Campello no Instituto 

qulm Ribeiro» 

UIus 

< «loa- 

CASA CASTELL 

Conforme noticiámos, 

realisaram-se nos dias 21 

e 22 do corrente as con- 

ferências sobre educa- 

ção sexual, promovidas 

pelo conceituado Insti- 

tuto «Joaquim Ribeiro», 

em sua séde\ 

ü prof. Campello, mo- 

ço de intelligencia bri- 

lhante, director do De- 

partamento de Educa- 

ção da Associação Chris- 

tá de Moços, tem ulti- 

mamente alcançado ex- 

cepcional desenvolvi- 

mento sobre sua acer 

tada orientação. S. s. 

desenvolveu com rara 

habilidade o assumpto 

subtil que se propoz es- 

tudar e que, infelizmen- 

te, anda tão descurado 

e esquecido em nossos 

cyclos educacionaes. 

Esse seu primeiro tra- 

balho em nossa cidade 

teve uma boa assistên- 

cia, inclusive o exmo. 

sr. dr. prefeito munici- 

pal, que, aliás, tem sem- 

pre demonstrado seu no- 

bre interesse pelas cau- 

sas do ensino. O prof. 

Campello soube esco- 

lher, com tacto de ver- 

dadeiro educador, uma 

maneira clara e elegan- 

te de apresentar aquelle 

problema aos jovens es- 

tudantes, transformando 

e amenizando a aridez 

desses estudos com a 

simplicidade de sua lin- 

guagem agradavel e es- 

correita. 

Encantou-nos, sobretu- 

do, a fôrma pedagógica 

pela qual o prof. Cam- 

pello palestrou com as 

creanças, fazendo com 

que ellas próprias en- 

caminhassem suas con- 

clusões num convívio 

alegre com a petisada, 

nuca ambiente de agra- 

dável cordialidade. 

E' de esperar, portan- 

to, que o successo, al- 

cançado por esses tra- 

balhos, animem s. s. a 

tornar ao nosso meio, 

era continuação de seus 

estudos. 

Nossos parabéns ao 

conferencista. 

o 

gosto © elegância 

A importantíssima Casa Cas- 

tellano. antigo estabelecimen- 

to de grande e solido presti- 

gio, que se tornou uma casa 

coramercial de extraordinário 

valor, a honrar, sobremaneira, 

o comraercio de nossa cida- 

de, merece, hoje, um registro 

especial. 

Pelo que vimos silenciosa- 

mente observando, e isso já 

dc algum tempo, a Casa Cas- 

tellano — justiça lhe seja fei- 

to, — é, actualmente, o expo- 

ente máximo da esthetica, da 

arte moderna e, para sermos 

mais claros, do apurado bom 

gosto. Eis,ntão resumidamente, 

0 que de muito agradavcl 

nos estão, semanalmente, dia- 

rla?ien'e» revelando as expo- 

sições nas suas elegantes e 

vastas vitrines da rua 3. Es- 

tes dias, ali foram postas em 

destaque, e á admiração dos 

01 bares, conjunctos distinetos 

de mimosíssimos e finos ob- 

jcctos de madeira, trabalho 

artística, apresentando encai- 

xes com lindos e interessan- 

Offerecendo 

COMMUNíCADO 

A Delegação da antiga Acção Nacional de 

Ilio Claro, o C. O. P, da Federação dos Voluntá- 

rios e a Sub^Delegação da Acção Nacional de 

líyrapina, e mais os que esta subscrevem, cum- 

prem o dever de communicar aos seus amigos e 

correligionários terem se desinteressados da cons- 

tituição do Directorio Municipal Provisorio do 

Partido Constitucionalista desta cidade, solidários 

que se achara na orientação superior que julga 

deveria presidir essa organisação. 

Por motivos de ordem gorai, e apenas EM 

CARACTER PROVISORIO, acceitamcs o reconhe- 

cimento daquelle D. M. P , composto na forma 

pela qual foi publicado nos joruaes da Capital, 

nesta data. 

Devendo, porém, promover-se o cadastro 

eleitoral do Partido, que ajudámos a fundar, e rea- 

lisando-se as eleições para o seu directorio defi- 

nitivo, no prazo de 90 dias, concitamos o eleito- 

rado, que tão brilhantemente attendeu ao appello 

que lhe fizemos, em 3 de maio de 33, a manter- 

se unido, em torno dos ideaes da Chapa Única, 

que continuamos a defender, e consubstanciados, 

hoje, no programma do Partido Constitucionalista. 

Amparados, pois, na vontade soberana desse 

mesmo eleitorado, nos apresentaremos para dis- 

putar, na constituição definitiva do l\ M. P. a 

representação que de direito nos assiste. 

Rio Claro, 20 de abril de 1234. 

(a) Marcello de Mesquita 

Alfredo AUnervino 

dr. José Augusto Lefévre 

dr. André Teixeira Pinto 

José dos Santos Exposto 

Pedro Guariento 

José Baptista de Oliveira 

José Ferro 

Humberto Primo Torreta 

Caetano Ribeiro 

artinbo BüH 

Edmundo Vergilio 

Antonio Ribeiro Sobrinho 

de; casa. chacàra 

$ de seguro con- 

tes desenhos inteiramente de 

um colorido harmonioso, ou 

era simples e vaporosas si- 

lhuetas. 

Dos objfctos todos não h^, 

pela beí/za wé^o^que sitio ou resgate de hypofhãca; d 

se destacar, \ imos ali elegan- ^ f 

tissimos «abat-jours», caixas 

mimosas, de todos os tama- 

trayagantes mas bellos^ban ■jtra fogo; de descontos para paga. 

deijas redondas, ovaes e mais 

uma variedade interminável de 

bonitas cousas que constituem, _ -«-r- 

grande attracção. A collecção MPO CÍft Vltflfl 

é completa e agrada, por to- ^ w JUn 

dos os motivos, ao mais exi- 

gente gosto. 

São, pois, merecedoras da 

apreciação de todos as vitri- 

nes da antiga e conceituada 

Casa Castdano que, indiscu- 

tivelmente, vae primando, ca- 

da vez mais, na escolha de 

artigos finos e modernos que 

enriquecem, ainda mais, o já 

variado stock que encerram 

as suas diversas e importan- 

tes secções. 

(Deixa de ssignar Luiz Boter Bernardi da 

de Ityrapina, por se achar ausente) 

A.N, 

% 

mentos antecipados, mais o Segu 

para os seus contra- 

ctantes, desde a data da inscriocão a 

Prevideneia 

Santa Casa 

Escrevem-nos ; 

«Na ultima sessão a dirc- 

ctoria, consoante com o re- 

gulamento interno, no capitu- 

lo da assistência médica, ele- 

geu o corpo clinico do hos 

pitai, assim constituído : drs. 

Ruy Ladisláu e Penteado Jú- 

nior, directores das enferma- 

rias das mulheres e dos ho- 

mens, rcsoectivamente; dr. 

Eduardo Dias Coelho, sup- 

plcnte, e drs. Vasco da Silva 

Mello, Antonio Seydcll e Mi- 

guel Kmaldi Ursai», assisten- 

tes ofíiciaes. Bcmdito, todos 

afinal substitutos dos dirreto- 

res das enfermarias, com as 

mesmas funeções. As dispo- 

sições que regem a vida mé- 

dica do hospital, suggeridas 

por médicos da Santa Casa e 

da cidade, incorporaram-se 

cm regulamento dos faculta- 

tivos. Este novo regulamento 

a assembléa geral ultima a- 

caba de approvar integral- 

mente. No art. 5 prcceitúa-se: 

«A Mesa abster-se-á de no- 

mear, dois annos em seguida, 

o director da enfermaria das 

mulheres». Esta, a enfermaria 

das mulheres, a dependência 

mais importante da actividade 

médica do hospital. 

No seu minucioso relatório 

ultimo o dr. provedor disse, 

reconhecidamente, dos excel- 

Jentes serviços dos médicos 

da Santa Casa, por quem o 

benbor os recompensará. 

Aqui, ainda, o nosso me- 

mor appêllo a quantos se in- 

teressem pela vida do nosso 

Imirtiliariau, 

HHHSS HH-HHHH 

foi de encontro aos desejos 

cjuuouiro aos deseíos e 

Magnifica vinho „fiLus_,lm,"n,er?s 

hospital, que tanto, por man- 

ter-se, vem luctando para a 

sua manutenção, ha côrca de 

meio século. 

Abençôe Deus os amigos da 

nossa Santa Casa I» 

nacional 

pretendentes a centractos de 

empréstimos SEM SORTEIOS E 

A 

Avenida 
n.o 

A aheguezada Casa Cas- 

tello presenteou-nos, hontem, 

com duas garrafas do magni-'1 ü • * 

co vinho rio-grandense, lypo USCrlptoHo da Sédo 

virgem, marca «Particular», e 1 

que é um brodueto realmente 

recommendavcl aos aprecia- 

dores. 

Somos gratos pela lembran- 

ça do amigo Castello e aqui 

ficamos esperando pelas suas 

«novas ordens». 

Aviso do 

mercadorias 

Foi lançado hontem, na 

agencia do correio local, o 

aviso de 1 cadeira usada, pro- 

cedente de Poços de Caldas, 

consignada a João Octavio 

Essa mercadoria está no 

armazém de cargas da «Pau- 

lista», á disposição do seu 

consignatario. 

LONGO 

Região 

■1 

■ « 

A hyperesthcsia, isto 

M é, o nervosismo de- 

*1* v* masiado, é um dos 

estados de alma que maior 

influencia exerce nas acções 

humanas. 

E o medo da morte, é o rei 

desses estados. Na Europa, a 

guerra é o supremo dragão. 

E' a figuia tremenda que im- 

põe um religioso temor ao 

homem, que, para procurar a 

paz, arma-se cada vez mais, 

ainda num desejo forte, de 

escapar, pela potência de seus 

tiros, á morte exterminadora. 

No Japão ha de tempos em 

tempos aulas de defesa para 

a população civil aprender a 

escapar da morte. E o exer 

cito é coberto de bênçãos pe- 

lo povo. 

Na AUemanha, o cidadão 

vae calmamente passeando 

por uma rua, quando sente 

sobre sua cabeça uma série 

de pamphletos atirados por 

um avião. Curioso, vae ler, e 

encontra cm letras garrafaes 

o seguinte : «Cuidado 1 Se is- 

to fosse uma bomba, você es 

taria despedaçado ! » 

E prepara a França as suas 

cabines de aço nas esquinas, 

para um refugio immediato era 

caso de bombardeio. 

E até os millionarios, aliás 

estes com maior razão, pre- 

curam na sua fortuna um meio 

de escapar á morte. E lá um 

senhor qualquer-cousa, cm 

Erançe, mandou construir no 

parque de sua casa, um sub- 

terrano inteiramente de ci 

mento armado, com todas as 

commodidãdes de um palá- 

cio, provido de todos os mo- 

dcrnismos dc uma casa mo- 

derna. 

Em caso dc bombardeio, já 

sabe, mergulha o nobre mi- 

lionário no subterrâneo, de 

onde fara caretas á morte. 

E cm toda a Europ*>, o mo- 

Viaiento medroso e previden- 

te é o mesmo e cuidado com 

, o mesmo carinho religioso. 

E aqui .■ Ah I Mas nós te- 

ur**1" lJm pwidente 

da Republicai Não podemos 

[(j jarB ? Cousas suP^huas... 

«Aulas Paitículares» 

DE 

TnqnTgrfcfla 

E 

Daítlogralla 

Ensino por preços mcdicce, 

Av. 9 n. 91. 

Oíaria de 

empreitada 

Precisa-s© arrfcnjar uma 

fimilia grEndo, que teuha 

pratioa no serviço ds cia- 

ria, para trabalhar de em- 

preitada. 

Em B&tovy, ocm Láza- 

ro M«zzini. 

Attesiçâo I 

Pintura, lordado á mâo 

filet, tricct e crcchet, en- 

sina-se à rua 5 n. 147. 

Acceitam-ee encomniín- 

das dô enxovaes para noi- 

vas e recem-naecidos. 

se esqueçam I 

Não 

O aisico, eztfaslYo e o verdadeiro 

Deposito de Retalhos 

engajem 

Chacara 
RUA 

da 

N 

Vende-se, situada na 

«vcnid» i n. 14a, entre 

mas i2 e j3. 

Tratar nr in:sm. 

13 

é e das snas compras prelerldas 

SERIEDADE 

BARATEZ A 


